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ABSTRACT: Corn rootworm Diabrotica speciosa is an 
important pest in several crops. The aim of this work was 
to study the biology of adult D. speciosa and build a fertility 
life table in the natural diet based on beans, and beans, 
sliced   carrots and honey solution at 10%. The following 
parameters were: duration of pre-oviposition, oviposition 
and post-oviposition, total fertility, adult longevity and egg 
viability. For the fertility life table parameters, the following 
were determined: generation interval (T), net reproductive 
rate (Ro), intrinsic rate of increase (rm) and finite rate of 
increase (λ). From the results obtained, it can be observed 
that there was an influence of food offered to adults for the 
duration of pre-oviposition and oviposition, and also in total 
fertility and viability of eggs. Adult longevity was influenced 
by diet consisting of bean leaflets. Among the treatments, a 
diet consisting of beans, carrot and honey provided higher 
significant longevity of males compared to those fed with 
beans. The results in the fertility table indicated that the 
reproductive potential of D. speciosa significantly increases 
in two successive generations when females are fed on beans, 
carrots and honey, showing there is improved mass rearing for 
this insect under laboratory conditions. 
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RESUMO: A vaquinha Diabrotica speciosa é uma importante praga 
em diversas culturas. O objetivo deste trabalho foi estudar a bio-
logia de adultos de D. speciosa e construir a tabela de vida de ferti-
lidade em dieta natural à base de feijão, e à base de feijão, rodelas 
de cenoura e solução de mel a 10%. Os parâmetros biológicos ava-
liados foram: duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição e 
pós-oviposição, fecundidade total, longevidade de adultos e viabi-
lidade dos ovos. Para a tabela de vida de fertilidade, os parâmetros 
determinados foram: intervalo entre gerações (T), taxa líquida de 
reprodução (Ro), taxa intrínseca de crescimento (rm) e taxa finita 
de aumento (λ). A partir dos resultados obtidos, pode-se consta-
tar que houve influência do alimento oferecido aos adultos para 
os períodos de pré-oviposição e oviposição, e também na fecun-
didade total e na viabilidade dos ovos. A longevidade dos adultos 
foi influenciada pela dieta constituída de folíolos de feijão. A dieta 
constituída de feijão, cenoura e mel propiciou maior longevidade 
significativa dos machos em relação àqueles alimentados com feijão. 
Os resultados da tabela de fertilidade indicaram que o potencial 
de reprodução de D. speciosa aumenta significativamente em duas 
gerações sucessivas quando as fêmeas são alimentadas com feijão, 
cenoura e mel, demonstrando que há melhoria na criação massal 
desse inseto em condições de laboratório. 

PALAVRAS-CHAVE: vaquinha; taxa de reprodução; hospedeiros.
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INTRODUÇÃO

Diabrotica speciosa (Germar, 1824) é um coleóptero fitófago, 
com ocorrência em todo o Brasil e em alguns países da América 
do Sul. Tem grande importância para a agricultura pelo seu 
hábito polífago em alimentos de elevado valor econômico, 
como leguminosas, gramíneas, solanáceas e cucurbitáceas 
(Pecchioni et al., 2000; Milanez et al., 2001).

Os adultos alimentam-se da parte aérea das plantas, tais 
como: flores, folhas e frutas, enquanto as larvas perfuram as 
raízes e os tubérculos das plantas (Gassen, 1989). Além dos 
danos diretos causados pelo seu hábito alimentar, são conheci-
dos como vetor de viroses e doenças bacterianas para diversas 
espécies de plantas (Boff; Gandin, 1992, Oliveira et al., 1994; 
Walsh, 2003).

De modo a fornecer subsídios necessários para o manejo 
eficiente de uma praga, a manutenção de colônias de insetos 
em laboratório é indispensável, tanto nas pesquisas básicas 
como nas aplicadas, exigindo um suprimento grande de insetos 
(Parra, 2001). Assim, informações dos processos ecológicos, 
fisiológicos e comportamentais demonstrados pelos insetos 
são fundamentais, pois estão ligados ao contexto nutricional. 
Devido a isso, é de extrema importância conhecer a prefe-
rência e os hábitos alimentares, assim como as necessidades 
nutricionais dos insetos e suas consequências no crescimento, 
sobrevivência, longevidade, reprodução, movimentos e hábi-
tos gregários (Panizzi; Parra, 2009).

De acordo com Tauber; Tauber (1974), a dieta ingerida 
por um inseto pode influenciar seu estado interno, refletindo 
em sua atividade externa. As substâncias químicas necessárias 
para a realização das funções biológicas dos insetos vêm do 
alimento consumido por eles. Na literatura, existem vários 
registros de estudos em laboratório relacionados às técnicas de 
criação e bioecologia de D. speciosa (Haji, 1981; Pecchioni, 
1988; Silva-Werneck et al., 1995; Ávila et al., 2000; Milanez; 
Parra, 2000; Ávila; Parra, 2002; Bitencourt, 2007). 

A criação de D. speciosa em laboratório tem como obje-
tivo fornecer ovos, larvas e adultos que são necessários para 
as pesquisas direcionadas ao aperfeiçoamento e ao desenvol-
vimento de táticas para o seu controle, bem como a avaliação 
de modificações introduzidas em técnicas de criação conhe-
cidas, sempre com o intuito de disponibilizar novas opções 
(Ávila; Parra, 2002).

Da mesma forma, Coppel; Mertins (1977) relataram 
que o estudo da tabela de vida de fertilidade é de grande valia 
para a compreensão da dinâmica populacional de uma espé-
cie, uma vez que permite uma visão integrada das caracterís-
ticas biológicas de uma população, sob condições ambientais 
determinadas. Assim, o objetivo deste trabalho é determinar a 
influência do alimento oferecido na fase adulta de D. speciosa 
sobre o desenvolvimento, a capacidade reprodutiva e a lon-
gevidade, bem como avaliar os parâmetros da tabela de vida 
de fertilidade dessa espécie. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado durante o mês de março de 
2012, no Núcleo de Manejo Integrado de Pragas (NUMIP), 
da Embrapa Clima Temperado, localizado no município do 
Capão-do-Leão, no estado do Rio Grande do Sul.

Para o fornecimento dos adultos de D. speciosa, obtidos 
pelo método de criação descrito por Ávila et al. (2000), lar-
vas recém-eclodidas foram infestadas por meio de um pincel 
de cerdas finas, em seedlings de milho orgânico (Zea mays L.), 
mantidos em vermiculita expandida esterilizada em recipien-
tes plásticos (20 cm de diâmetro x 10 cm de altura). Treze dias 
após a inoculação, as larvas foram transferidas, por peneira-
mento, dos recipientes de infestação para um segundo reci-
piente plástico, contendo vermiculita e novas plântulas de 
milho (provenientes da mesma metodologia), onde foram 
mantidas até atingirem a fase pupal. 

Os adultos recém-emergidos foram separados por sexo 
conforme White (1977). Os casais formados, com o mesmo 
tempo de vida, foram acondicionados em gaiolas plásticas 
transparentes (13 cm de altura x 8 cm x 6 cm de base e topo) 
desprovidas de fundo, o qual foi substituído por tecido tipo 
voil, para permitir a areação, fixado com atilho de borracha. 
Em cada gaiola colocou-se um casal de D. speciosa.

Para a determinação da influência do alimento consumido 
na fase adulta de D. speciosa, foram utilizados dois tratamen-
tos. No primeiro ensaio, os insetos foram alimentados com 
dois folíolos de feijão, e, no segundo, foram oferecidos dois 
folíolos de feijão, uma rodela de cenoura (1 cm de largura x 
2 cm diâmetro) (Daucus carota L.) e solução de mel a 10%. 

Os folíolos de feijão foram mantidos em pequenos frascos 
de vidro de 4 mL, com água destilada, as rodelas de cenoura, 
em placas de Petri, e a solução de mel a 10%, fornecida em 
frascos plásticos de 4 mL com algodão hidrófilo, todos colo-
cados no interior da gaiola plástica transparente. Também 
colocou-se no interior da gaiola uma gaze de coloração preta, 
umedecida com água destilada, como substrato de oviposi-
ção. Para os adultos alimentados somente com feijão a mesma 
metodologia foi utilizada. O alimento foi trocado a cada quatro 
dias. A gaiola, o alimento e o substrato de oviposição foram 
colocados sobre um prato plástico forrado com papel filtro.

Os ensaios foram conduzidos em delineamento intei-
ramente casualizado com dois tratamentos (feijão e feijão 
+ cenoura + solução de mel), sem diferença de tempo entre 
eles, e com 20 repetições, os quais foram acondicionados em 
sala climatizada, à temperatura de 25 ± 2°C, UR, 60 ± 10% 
e fotofase de 14 horas.

O número de ovos em cada gaiola também foi verificado 
a cada quatro dias, sendo que a segunda postura foi separada, 
conforme Ávila et al. (2000), para a determinação da viabi-
lidade dos ovos.

Avaliaram-se o período de pré-oviposição (tempo esta-
belecido entre a emergência da fêmea e o início da postura), 
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a fecundidade (número de ovos/fêmea) total e média, o 
período de oviposição (período de postura dos ovos) e a lon-
gevidade de machos e fêmeas em cada tratamento.

A partir dos dados de sobrevivência e oviposição, foram 
elaboradas tabelas de vida de fertilidade (Silveira Neto et al., 
1976). Posteriormente, calcularam-se o número médio de 
ovos por fêmea (mx) em cada data de oviposição (x), conside-
rando o total de fêmeas, o índice de sobrevivência acumulado 
de fêmeas (lx) durante o período de oviposição, e o número 
de descendentes que atingiram a idade x. Estes valores cons-
tituíram as colunas das tabelas de vida. 

Com base nas informações condensadas na tabela de vida, 
estimaram-se os seguintes parâmetros para cada tratamento 
(Maia et al., 2000): intervalo entre gerações (T), que repre-
senta o tempo médio entre a postura de ovos de uma geração e 
a postura da geração seguinte; taxa líquida de reprodução (Ro), 
que é a estimativa do número médio de fêmeas gerado por 
fêmea ao longo do período de oviposição e que chegarão à 
geração seguinte; taxa intrínseca de crescimento (rm), que é o 
fator relacionado à velocidade de crescimento da população; e 
a taxa finita de aumento (λ), que é o fator de multiplicação 
de crescimento diário da população.

Os dados dos parâmetros biológicos obtidos nos ensaios 
foram submetidos ao teste t através do programa GENES 
(Cruz, 2001) e, a fim de normalizar e reduzir a heterogenei-
dade das variações, foram transformadas as variáveis período 
de pré-oviposição, período de oviposição, fecundidade total e 
longevidade de macho e fêmea para √x + 0,5

_____
. As médias foram 

comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de significância.
Os espécimes utilizados neste experimento foram deposita-

dos na Coleção Entomológica da Embrapa Clima Temperado.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação aos parâmetros biológicos dos adultos de D. 
speciosa, verificou-se que o período de pré-oviposição foi 
influenciado significativamente pela dieta oferecida aos 
adultos, constituída de folíolos de feijão, rodelas de cenoura 
e solução de mel a 10%, em comparação aos insetos ali-
mentados somente com folíolos de feijão (Tabela 1). Esses 

resultados diferem dos obtidos por Bitencourt (2007), 
que observou duração média de 9,7 dias para o período de 
pré-oviposição para adultos alimentados com feijão. Ávila 
et al. (2000) constataram um período de pré-oviposição de 
10,2 dias em adultos alimentados com folíolos de feijão, 
semelhantes aos obtidos por Silva-Werneck et al. (1995) 
e Milanez (1995), que utilizaram as mesmas dietas na fase 
larval e adulta do inseto. Pecchioni  et al. (2000), alimen-
tando adultos de D. speciosa speciosa com folhas de alface, 
obtiveram um período de pré-oviposição de 23,1 dias. Essa 
diferença pode estar relacionada à idade fisiológica da planta 
hospedeira oferecida ao inseto, que pode influenciar o com-
portamento, a sobrevivência e a taxa de reprodução durante 
o processo de alimentação (Bitencourt, 2007). 

O período de oviposição também foi influenciado pelo 
alimento ingerido pelas fêmeas de D. speciosa (Tabela 1). Esses 
resultados foram superiores aos obtidos por Silva-Werneck 
et  al. (1995) (16,6 dias) e Milanez; Parra (1995), que obti-
veram  um período médio de oviposição de 8,7 dias quando 
os adultos foram criados sobre folhas de feijoeiro e larvas sobre 
dieta artificial. Já Milanez (1997) determinou um período 
de oviposição de 40,2 dias, criando os adultos sobre folíolos 
de feijoeiro e larvas sobre radícula de milho germinado, resul-
tado também similar ao encontrado por Bitencourt (2007) 
em adultos alimentados com folíolos de feijão. Porém, Ávila 
et al. (2000) observaram um período de oviposição superior 
ao encontrado no presente estudo, de 61,1 dias, em média, 
para os adultos obtidos a partir de larvas criadas em dieta natu-
ral nos substrato vermiculita, e 65,0 dias no substrato papel. 

Em relação à fecundidade de D. speciosa, constatou-se 
maior valor para as fêmeas alimentadas com a dieta de feijão, 
cenoura e mel, diferindo significativamente da dieta somente à 
base de feijão (Tabela 1). Esses valores foram expressivamente 
superiores quando comparados aos obtidos por Pecchioni 
et al. (2000), que observaram 1441,75 ovos/fêmea alimen-
tadas com alface; Ávila et al. (2000), 1724,1 ovos/ fêmea 
criadas com folíolos de feijão; Silva-Werneck et al. (1995) e 
Milanez (1995), que obtiveram 384,6 e 1011 ovos/fêmea, 
respectivamente, utilizando a mesma dieta nas fases larval e 
adulta de D. speciosa.

Ávila; Parra (2002), ao avaliarem o desenvolvimento de 
D. speciosa em diferentes hospedeiros, constataram que fêmeas 

Tabela 1. Período (dias) de pré-oviposição ± Erro Padrão, oviposição e fecundidade total de adultos de Diabrotica. speciosa 
alimentados com diferentes dietas em condições controladas.

Tratamento PPO PO Fecundidade total

Feijão
27,1 ± 1,66 a

[14]
29,45 ± 4,40 b

[14]
3766,0 ± 27,09 b

[14]

Feijão + Cenoura + Mel
19,1 ± 1,84 b

[19]
48,5 ± 5,65 a

[19]
6597,0 ± 40,38 a

[19]
Média Geral 23,1 38,97 5181,5
CV (%) 24,96 37,22 35,57

Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância; Valores entre colchetes expressam o 
número de observações; PPO: pré-oviposição; PO: oviposição.
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alimentadas com folhas de batata e de feijoeiro apresentaram capa-
cidade de postura superior àquelas mantidas em folhas de soja ou 
milho, evidenciando a influência do alimento para a fecundidade.

Segundo Wheeler (1996), a capacidade de postura dos 
insetos é determinada pela ovogênese, processo fisiológico 
regulado pela disponibilidade de nutrientes presentes no corpo 
da fêmea, que é dado pelo alimento ingerido, corroborando 
os resultados obtidos neste estudo.

Ávila; Parra (2002) relataram que a capacidade de pos-
tura de D. speciosa pode estar relacionada às diferenças na 
quantidade do nitrogênio foliar encontrada nos hospedeiros, 
o qual pode não estar todo disponível para ser utilizado pelos 
adultos. Para Mattson (1980), a concentração e a disponibili-
dade de nitrogênio no tecido foliar para a nutrição do inseto é 
uma característica de cada espécie de planta hospedeira. 

De acordo com Hamilton (1972), o uso de solução de 
água e mel comprova que a adição à dieta de folhas de Vicia 
faba em substituição ao pólen com mel fornecido aos adul-
tos de Diabrotica undecimpunctata howardii determinou um 
acréscimo na produção de ovos por fêmea, quando compa-
rado com a dieta exclusivamente com folhas de fava, o que 
foi constatado neste trabalho com os adultos que tiveram sua 
dieta à base de feijão, cenoura e mel.

Testes preliminares já tinham constatado que a utiliza-
ção de cenoura, apesar de não ser uma planta referida para 
D. speciosa como complemento da dieta dos adultos, deter-
minou um significativo incremento na oviposição das fêmeas. 
Ventura et al. (2001) também constataram êxito na criação 
de laboratório quando se fez uso de cenoura como alimento 
único para essa espécie. Porém, não há evidências anteriores 
a este trabalho na literatura sobre o real efeito da nutrição 
de D. speciosa alimentada com rodelas de cenoura. A utili-
zação de outros alimentos para complementar as necessida-
des alimentares de crisomelídeos foi verificada também por 
Chalfant; Mitchell (1967), que, utilizando abóbora fresca 
na alimentação de adultos de D. undecimpunctata howardii, 
observaram aumento significativo no período de oviposição.

Tzanakakis; Phillips (1969), usando dietas artificiais à 
base de folhas de alfafa e cenoura para a criação de Grapholita 
molesta, obtiveram pupas de fêmeas mais pesadas em relação às 
de machos. Esse fato também foi observado por Laing; Hagen 
(1970) para o mesmo inseto criado com dieta à base de cenoura. 

Partindo da hipótese que uma pupa mais pesada originaria uma 
fêmea mais pesada e bem mais nutrida fisiologicamente, have-
ria maior probabilidade de desenvolvimento de uma ovogênese 
bem-sucedida, o que estaria ligado à utilização do alimento. 

Dessa forma, qualquer fator que afete a assimilação de 
nutrientes pelo inseto poderá afetar a ovogênese e, consequen-
temente, a taxa de postura (Ávila; Parra, 2002). Panizzi; 
Parra (2009) reforçaram que a função principal do adulto 
está relacionada à reprodução e, em muitos casos, à dispersão. 
Essas funções são dependentes da interação e da integração de 
processos fisiológicos e comportamentais, os quais estão intima-
mente correlacionados ao consumo e à utilização de alimento.

A longevidade de adultos machos foi afetada pelo tipo de 
alimento oferecido, ao passo que, para as fêmeas, não houve 
diferença significativa (Tabela 2). Com relação à longevidade 
entre indivíduos machos e fêmeas, para a mesma dieta ofe-
recida houve diferença significativa apenas na alimentação à 
base de feijão (Tabela 2).

Esses resultados foram superiores aos encontrados por 
Silva-Werneck et al. (1995), Milanez (1997) e  Bitencourt 
(2007), utilizando folíolos de feijão para a alimentação de 
adultos de D. speciosa. Ávila et al. (2000) não observaram 
influência do alimento na longevidade de machos e fêmeas 
dos insetos adultos provenientes de larvas criadas com dieta 
natural mantida em vermiculita e em papel, porém, houve 
diferença significativa quando foram utilizados adultos pro-
venientes de sistema de criação em dieta artificial. De acordo 
com esses autores, essas diferenças podem ser atribuídas às dis-
tintas metodologias empregadas para criação ou manutenção 
dos insetos, embora o mesmo alimento tenha sido utilizado 
nas fases larval e adulta, assim como diferentes populações de 
D. speciosa utilizadas.

Lance; Fisher (1987) e Naranjo; Sawyer (1987) também 
verificaram que a fecundidade e a longevidade de Diabrotica 
barberi foram significativamente afetadas pelo tipo de dieta 
utilizada na fase adulta. Corroborando com Klemola et al. 
(2007), que relataram que a qualidade do alimento consumido 
por larvas herbívoras pode causar efeito direto sobre diferen-
tes características do indivíduo, tais como fecundidade, cres-
cimento, sobrevivência e função imune.

No que diz respeito à viabilidade dos ovos de D. speciosa, 
houve diferença significativa na porcentagem de larvas 

Tabela 2. Longevidade (dias) de machos e fêmeas ± Erro Padrão e viabilidade de ovos de adultos de Diabrotica speciosa alimentados 
com diferentes dietas em condições controladas.

Tratamento Longevidade macho Longevidade fêmea Viabilidade (%)

Feijão
56,0 ± 1,42 b B

[14]
78,9 ± 1,10 a A

[14]
70,4 ± 9,30 b

[11]

Feijão + Cenoura + Mel
82,5 ± 6,84 a A

[17]
88,5 ± 9,51 a A

[17]
85,6 ± 1,54 a

[9]
Média Geral 69,3 83,7 78
CV (%) 20,65 23,95 14,95

Médias seguidas das mesmas letras, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância;  
Valores entre colchetes expressam o número de observações.
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